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INTRODUÇÃO  
 

O presente memorial refere-se à instalação, para o laboratório especial de gás liquefeito de 

petróleo – GLP, para o Campus Maragogi, constituído de pontos de consumo, para os laboratórios 

de Fitotecnia, Fitossanidade, Solos e Água e Cozinha, alimentado pela Central de GLP, contendo 3 x 

P-45, a tubulação de alimentação (rede primária) será em tubo de cobre classe “A”, que será 

revestida de fita PVC (que envolve o tubo de cobre totalmente) para ser enterrada a uma 

profundidade de no mínimo de 80cm. 

 

 

2.0 CENTRAL DE GÁS 
 
A edificação deverá ser construída com parede e cobertura resistente ao fogo, com tempo 

de resistência ao fogo (TRF) de no mínimo 2 horas, posicionada a longo do abrigo com altura mínima 
de 1,80m.  

As instalações elétricas dentro da área da central de gás deverão obedecer às normas NBR 
5363, NBR 5418, NBR 5419 e NBR 8447.  

Os recipientes utilizados deverão ser equipados com indicador de nível de líquido, dispositivos 
de segurança e demais instrumentos necessários, adequados para trabalhar com pressão de 1,70 
Mpa, de acordo com o prescrito pela NBR 13523. 

As válvulas utilizadas deverão ser de material compatível com o GLP e trabalhar nas 
condições de projetos. As válvulas de bloqueios devem ser instaladas o mais perto possível da 
abertura dos recipientes. Todos os recipientes devem possuir válvulas automáticas de excesso de 
fluxo.  

Na central de gás deve ser colocados avisos, com letras maiores que 50 mm, que possam ser 
lidos de qualquer direção de acesso à central de GLP, contendo os dizeres:  

PERIGO  
INFLÁMAVEL  
PROIBIDO FUMAR, conforme detalhes, em projeto.  
A central de gás deverá conter dois extintores de incêndio de 6 Kg de pó químico, em local de 

fácil acesso. 
 

3.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO 
 

A rede de distribuição será executada em tubulação de cobre, classe A (mínimo de 0,7 mm 
de espessura de parede), segundo a NBR 13206, NBR 12694, NBR 11720, em bitola conforme 
projeto, em trajeto misto, parte aparente e parte embutida.  

No final da rede primária (na caixa de derivação) deverá ser instalado um regulador de 2° 
estágio e um registro de corte, antes do início da rede secundária. Na montagem da rede de  
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distribuição de GLP, devem-se observar os afastamentos mínimos de condutores de energia elétrica, 
afastamentos de no mínimo 2 m de pára-raios e pontos de aterramento e, em caso de superposição 
de tubulações a tubulação de GLP, deve ser montada abaixo das demais.  

A tubulação da rede de distribuição deve ser totalmente estanque.  
O acoplamento de tubos e conexões deve ser feitos por brasagem capilar, solda prata para 

as conexões da central e solda silfoscoper para a rede de distribuição. 
Nas interligações entre a rede de distribuição e aparelhos de utilização podem ser usados 

tubos de cobre recozido, sem costura, conforme NBR 7541.  
As mangueiras de PVC não podem ser utilizadas em aparelhos com comprimento maior que 

0,80m e nem sob temperatura acima de 50°C.  
 
 

4.0 ESTANQUEIDADE 
  
 Devem ser realizados dois ensaios de estanqueidade, o primeiro com a montagem da rede 

aparente e em toda extensão e o segundo na liberação para o abastecimento do GLP.  
Os ensaios da tubulação devem ser feitos na rede de distribuição com ar comprimido ou gás 

inerte, sob pressão de no mínimo duas vezes a pressão de trabalho máxima admitida (150 Kpa / 300 
Kpa).  

 E a rede deverá ser submetida à pressão de ensaio por um tempo não inferior a 60 
minutos, sem apresentar vazamentos. O manômetro utilizado deve ser com escala 1,5 vezes maior 
que a pressão do ensaio e possuir sensibilidade de 20 Kpa.  Iniciada a admissão de GLP na 
tubulação deve-se drenar e purgar todo o ar ou gás inerte contido na tubulação, durante esta 
operação todos os ambientes serão ventilados, sem pessoas não habilitadas no local e sem 
nenhuma fonte de ignição. Na verificação da inexistência de vazamentos não é permitido à utilização 
de chamas. 

   
  

5.0 - TESTES E MÃO DE OBRA  
  
 Após a montagem dos equipamentos no local de funcionamento, montagem da rede e 

realização do ensaio de estanqueidade e, a entrega da instalação deverá ser realizada por pessoal 
especializado sob a responsabilidade de um engenheiro mecânico.    

O Instalador deverá apresentar-se com todo o material e equipamento para verificações e 
regulagens.  

 Concluída a montagem e o teste final para efeito de entrega da instalação, o Instalador 
entregará um jogo de plantas atualizadas, com as modificações que porventura tenha havido, bem 
com, instruções detalhadas, por escrito, de operação e manutenção da instalação, contendo ainda, 
catálogos técnicos do fabricante do equipamento.  

 
 

  

TW PROJETOS LTDA - EPP - CNPJ: 21.651.616/0001-00 - IE: 181.228.709-114 - IM: 1315521 
16 3333 55 97  -  16 99227-0109  -  tatiane@arquiteturaindustrial.com.br  

Rua Nove de Julho, 1793, Sala 01  -  Centro  -  Cep: 14 801 – 295  -  Araraquara -SP 
 

3 

mailto:tatiane@arquiteturaindustrial.com.br


 
 

6.0 RECOMENDAÇÕES GERAIS  
  
 Todo transporte vertical e horizontal será de responsabilidade do Instalador, bem como, a 

guarda dos equipamentos, até seu recebimento pela fiscalização da obra.  
O Instalador deverá endossar o projeto, se responsabilizado por todos os seus pontos e, em 

caso de discordância, justificar na proposta.  
 
 

7.0 MÃO DE OBRA E SUPERVISÃO TÉCNICA  
  
O instalador fornecerá toda a mão de obra e supervisão técnica à instalação, colocando em 

funcionamento todos os equipamentos. Os serviços eventualmente executados por terceiros serão 
de responsabilidade do Instalador.  

Os serviços deverão ser executados com esmero e bom acabamento, com todos os tubos 
cuidadosamente instalados, formando um conjunto mecânico satisfatório e de boa aparência.  

 
    

8.0 ENTREGA DA OBRA  
  
Após a conclusão da montagem dos equipamentos no local de funcionamento, será 

realizado um ensaio (teste de balanceamento) para efeito de entrega da instalação, sendo executado 
por pessoal habilitado.  

  
  

9.0 GARANTIA  
  
O instalador fornecerá por ocasião do recebimento das instalações, um certificado de 

garantia, de que todos os materiais e mão de obra fornecida e instalada, de acordo com as presentes 
especificações, são de primeira qualidade, bem como, compromisso de correção de todos os 
defeitos de fabricação ou de instalação que, porventura, sobrevenham durante o prazo de um 90 
dias, a partir da data da partida inicial dos equipamentos.  
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